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CIDADE Código de obras proíbe construções que não atendam essa condição

Há dois anos, viralizou 
nas redes sociais um ví-
deo onde a advogada Ma-
rilene Oliveira, 62, cami-
nhava calmamente pela 
calçada quando um por-
tão eletrônico se fecha e 
a ‘engole’ para dentro de 
uma casa. O caso aconte-
ceu em Goiânia, em 2019, 
mas mostra um que, ape-
sar de parecerem inofen-
sivos, portas e portões 
que abrem sobre a calça-
da podem se tornar um 
problema para pedestres 
e ciclistas.

Em Tubarão, existe um 
Código de Obras que re-
gulamenta as constru-
ções na cidade. O artigo 
222, por exemplo, pre-
vê que portões, portas e 
janelas situadas no pla-
no de piso térreo não po-
dem abrir sobre as calça-
das. Em nota ao HC Notí-
cias, a Secretaria de Ur-
banismo do município 

Portões e lixeiras que 
abrem sobre a calçada são 
proibidos em Tubarão 

Tubarão
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“Não aguento mais”, “Estou no meu limite”, “Até 
quando?”... Quantas vezes você falou ou ouviu 
essas frases nos últimos meses? Estamos todos 
exaustos. Temos medo de contrair o novo coro-
navírus, de perder alguém, de ficar sem empre-
go. Sentimos culpa por não dar conta das metas 
do trabalho, de acompanhar a aula on-line com 
o filho, de limpar a casa. A Organização Mun-
dial da Saúde chama esse sentimento genera-
lizado de fadiga pandêmica, que até desmotiva 
as pessoas a seguirem os protocolos de controle 
da Covid-19 de forma adequada. A fadiga pan-
dêmica é provocada pela soma de experiências, 
emoções e percepções. Ela leva muitas pessoas a 
deixarem de seguir os protocolos de segurança 
contra a Covid-19, exagerando na flexibilização 
do isolamento social ou ficando menos cuidado-
sas com o uso de máscaras e a higiene das mãos.

Quando cansaço e mal-estar não passam nunca 
e impedem, ou atrapalham, nossas atividades 
profissionais, é preciso ficar atento aos sinais de 
um possível esgotamento. No início das medidas 
de isolamento social, muitos se animaram com a 
ideia de trabalhar de casa e ter mais tempo livre, 
que antes era usado para transporte.
Mas a realidade de muita gente tem sido traba-
lhar mais, na ânsia de mostrar produtividade e 
resultados, somando essa carga a todas as tarefas 
domésticas. 
Tanta cobrança tem aumentado os casos de 
transtornos psíquicos, como a síndrome de bur-
nout, que pode combinar sintomas de depressão, 
ansiedade e/ou síndrome do pânico. A diferença 
é que a causa está diretamente relacionada ao 
ambiente profissional: é o ponto máximo do es-
tresse e esgotamento mental nele. É importante 
entender e saber reconhecer a síndrome de bur-
nout para evitar de chegar a esse ponto e tam-
bém para ajudar colegas numa situação de risco.

Fonte: Agência Brasil. OMS, Portal Unimed

Fadiga pandêmica e
síndrome de burnout
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informou que essa condi-
ção é veri�icada e exigida 
nas análises de alvarás 
de construção, regulari-
zações e processos de ha-
bite-se.

“A �iscalização é feita de 
forma constante visando 
a correção de problemas 
existentes. As demandas 
de �iscalização são ge-
radas espontaneamen-
te seguindo ações de�ini-
das pela própria Secre-
taria, ou em atendimen-
to a denúncias realiza-
das anonimamente”, a�ir-
ma a nota enviada ao HC. 
De acordo com a Secreta-
ria, é possível realizar de-
núncias através da Ouvi-

doria do município, pelo 
site, ou de forma presen-
cial no Facilita Tubarão.

Uma outra lei, de 1989, 
prevê a sinalização  de 
entradas e saídas de car-
ros, sejam em garagens, 
edi�ícios, estabelecimen-
tos comerciais ou esta-
cionamentos. A sinaliza-
ção pode ser feita com 
uma placa luminosa, visí-
vel para os pedestres que 
caminham pela calçada.


